
NIASSA,  PALCO DA 2ª EDIÇÃO DO                   

FÓRUM REGIONAL NORTE DE GÉNERO

 
Sob o lema: “ Construindo 

alternativas para a 

Integração e o 

Empoderamento Social, 

político e económico das 

Mulheres e Raparigas na 

Região Norte”, Realizou-se 

de 25 a 26 de Novembro de 

2022 a 2ª edição do Fórum 

Regional Norte de Género, 

que teve lugar na Cidade de 

Lichinga na sala de reuniões 

do Hotel monte Bela, o 

evento este que contou com 

80 Mulheres participantes 

oriundas de Niassa, Cabo-

Delgado, Nampula, Sofala e 

Maputo. 

Antes do discurso de abertura 

o Excelentíssimo Senhor 

Luís António Saíde Jumo - 

Presidente do Conselho 

Municipal da Cidade de 

Lichinga e o Excelentíssimo 

Senhor Wit - Secretário 

Permanente do distrito de 

Lichinga em representação 

do Excelentíssimo Senhor 

Administrador do Distrito de 

Lichinga, saudaram e 

desejaram boas vindas e 

estadia na Cidade e distrito de 

Lichinga respectivamente, as 

Mulheres oriundas dos outros 

pontos do País. 

A Excelentíssima Senhora 

Ana Condola  - Esposa de 

Sua Excencia Secretário de 

Estado de Nampula e 

Padrinha do FÓRUM 
REGIONAL NORTE DE 
GÉNERO na sua intervenção 

reiterou que o Fórum regional 

norte sobre género é um 

espaço de exercício de 

cidadania activa, de debate, 

de advocacia, de construção e 

consolidação de alternativas 

para resolução dos problemas 

comuns que afligem à região 

Norte do País no geral e às 

raparigas e mulheres em 

particular. 

Continuando disse, este 

evento, coincide com o 

lançamento da campanha dos 

16 dias de activismo que 

inicia, hoje dia 25 de 

Novembro, dia internacional 

de não-violência sobre as 

mulheres e raparigas, e, 

encerra no dia 10 de 

Dezembro, que é o dia 

Internacional dos Direitos 

Humanos. Assim sendo, 

como fruto das nossas 

actividades, alcançamos as 

comunidades e todos os 

intervenientes que tem vindo 

a trabalhar nestas áreas como 

os Tribunais, as 

Procuradorias, Gabinete de 

Atendimento a Família e 

Menores Vítimas de 

Violência, Saúde e outros, 

para o combate da violência 

sexual e baseada no género. 
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Não só, como também 

apoiamos no diálogo 

comunitário para que as 

mulheres tenham acesso a 

terra consequentemente o 

empoderamento económico.

 

A Excelentíssima Senhora 

Claudina Vilanculo – 

Esposa de Sua Excia 

Secretário do Estado no 

Niassa, na sua intervenção 

saudou a S.Ex.ª Filipe 

Jacinto Nyusi, Presidente da 

República de Moçambique 

pela sua capacidade de 

Direcção e busca de soluções 

para o bem-estar do povo 

deste país. 

Estendeu a saudação a S.Ex.ª 

Dr.ª Isaura Nyusi, 1ª Dama 

da República de 

Moçambique, pela sua 

entrega que, junto do 

Governo e dos Parceiros de 

Cooperação, tem procurado 

soluções dos vários 

problemas que perturbam o 

crescimento normal das 

raparigas, a vida normal dos 

Moçambicanos no geral e das 

Mulheres em particular, 

através dos diversos 

programas que estão a ser 

implementados.  

Ficamos felizes por ter nos 

juntado às mulheres neste 

evento de reflexão, com 

objectivos claros, num 

momento em que verificamos 

a melhoria na percepção da 

sociedade, em relação ao 

valor de uma mulher, pese 

embora, continua a se registar 

cenários de prática de 

violência contra ela. 

Continuando frisou que o 

fórum regional sobre Género, 

com o lema, Construindo e  

 

Consolidando alternativas 

de Empoderamento Social, 

económico e político das 

mulheres e raparigas, 

remete-nos a uma reflexão ou 

a discutir profundamente, 

aspectos que possam nos 

ajudar a reduzir a 

vulnerabilidade da mulher e 

da rapariga, resultante da 

desigualdade de Género. 

Com objectivo de construir e 

consolidar uma agenda 

colectiva para a promoção 

dos Direitos da rapariga e da 

mulher nesta região do país. 

Disse ainda os dados de 

Uniões prematuras registados 

nos últimos momentos são 

assustadores, daí que todos 

somos chamados a repudiar, 

através de acções concretas, 

para que em algum dia 

tenhamos um número 

reduzido. 

Somos chamados a reflexão 

em relação ao impacto dos 

ritos de iniciação, sobretudo 

nas idades que são 

submetidas as raparigas e dos 

conteúdos tratados nesses 

locais, a que essas crianças 

são expostas.  

Antes de terminar desejou a 

todos, boas vindas na terra 

dos Matakas, terra da rainha 

Achivanjila, terra de feijão, 

batata-doce, e disse que 

esperamos que haja uma boa 

participação de todas as 

mulheres aqui presentes, de  

 

forma que tenhas bons 

resultados.  

Terminou a sua intervenção 

pedindo a todos, no sentido 

de redobrar os esforços, em 

todos os encontros, locais de 

maior concentração de 

mulheres/raparigas, usando 

todos os meios disponíveis, 

para a disseminação das 

informações ali tratadas. 

Discurso de Sua 

Excia Governadora 

Sua Exª Elina Judite da 

Rosa Massengele – 

Governadora da Província de 

Niassa, fez abertura da 2ª 

edição do Fórum Regional 

Norte de Género e do 

Lançamento da Campanha 

dos 16 dias do Activismo 

sobre a violência contra a 

Mulher e Rapariga, sob  

lemas: “ Construindo 

alternativas para a 

Integração e o 

Empoderamento Social, 

político e económico das 

Mulheres e Raparigas na 

Região Norte” e “Não à 

Violência Contra as 

Mulheres e Raparigas”, 

respectivamente. 

A dirigente começou por 

saudar, de forma especial, a 

SUA EXCIA FILIPE 

JACINTO NUYSI, 

PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA DE 

MOÇAMBIQUE, Pelos 



esforços imensuráveis em 

resolver os problemas da 

população, com particular 

realce na busca da Paz e 

reconciliação Nacional, 

assim como, em acções de 

educação cívica tendentes a 

prevenção e combate a 

violência praticada contra 

mulheres, raparigas e pessoas 

com deficiência.  

Sublinhou que para além de 

testemunharmos o início dos 

trabalhos da 2ª edição do 

Fórum Regional Norte de 

Género, igualmente 

testemunhamos o lançamento 

da campanha dos “16 DIAS 

DO ACTIVISMO SOBRE A 

VIOLÊNCIA CONTRA A 

MULHER E RAPARIGA” 
que é realizada anualmente, 

entre os dias 25 de 

Novembro, Dia Internacional 

para Eliminação da Violência 

contra a Mulher e o dia 10 de 

Dezembro, Dia Internacional 

dos Direitos Humanos, como 

forma de reforçar a vigilância 

contra a violência doméstica 

e alerta para os impactos 

deste crime, não só nas 

mulheres, como também, nas 

crianças. 

E o lema para o presente ano 

desafia-nos a uma maior 

reflexão para a promoção da 

cultura de paz em si próprio, 

na família e na sociedade com 

vista a consolidação da 

responsabilidade individual e 

colectiva no combate a este 

Crime público. 

Disse, em Moçambique, 

temos testemunhado o 

aumento de casos de 

violência contra mulher e a 

rapariga, a título de exemplo, 

a nossa Província de Janeiro a 

Outubro do presente ano, 

foram atendidos e registados 

1.531 casos contra 1.329 de 

igual período do ano de 2021, 

representando um aumento 

de 13,1% deste crime 

público. 

São apontadas como causas 

principais: O 

desconhecimento das leis que 

combatem a Violência 

Baseada no Género e os 

efeitos de consumo de 

drogas, álcool e até 

passionais. 

Tendo encorajado a mulher a 

rapariga para que denunciem 

todos os casos de violência 

nas suas casas. Acrescentou 

que para tal, devem ter 

conhecimento dos 

instrumentos legais em vigor 

que nos protege. 

Garantiu que o Governo da 

Província de Niassa, juntos 

aos parceiros, Sociedade 

Civil e líderes comunitários, 

continuará envidar esforços 

no sentido de prestar 

assistência íntegra às Vítimas 

deste crime público, bem 

como, continuará com a 

disseminação de mensagens 

nas comunidades, nas 

escolas, através de palestras, 

sensibilizações, debates 

radiofónicos e televisivos, 

para desencorajar os 

praticantes desses actos 

macabros.  

Ao longo do presente ano, 

tivemos um aumento em 80% 

das nossas actividades à favor 

da pessoa com deficiência 

que foram desde: Palestras, 

Debates radiofónicos, apoio 

psicossocial, atribuição de 

subsídio social básico, 

divulgação do Decreto 

53/2008 de 30 de Dezembro 

sobre acessibilidade das 

pessoas com deficiência e 

inquéritos sociais para efeito 

de isenção de pagamento de 

taxas escolares. 

Terminou o seu discurso 

exortando a todos a 

necessidade de continuemos 

a ser vigilantes e não nos 

deixar enganar por falsas 

promessas dos terroristas; a 

nos prevenir contra a 

COVID-19, bem como, a não 

cometermos crimes contra o 

ambiente, tais como o abate 

incriminado de árvores e as 

queimadas descontrolada, 

uma exortação especial 

dirigiu aos Pais e 

Encarregados de Educação, 

para que matriculem os seus 

filhos e educandos para novos 

ingressos na 1ª classe para o 

ano lectivo de 2023 que terá o 

seu término neste mês de 

Dezembro.

  



 


